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estância física, que ainda expõe semelhantes qua-

dros de sofrimento, observemos O pesado lastro de

animalidade que conservamos no próprio ser e re-

conheceremos que sem as doenças do corpo, através

da reencarnação, seria quase impossível aprimorar

as faculdades da alma.
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...

Fora melhor não enxergássemos crianças infe-

lizes, suscitando angústia no lar ou piedade na via

pública.
Se é natural comover-nos diante de problemas

assim dolorosos, meditemos nos ódios e aversões,

conflitos e contendas, que tantas vezes carregamos

para além do sepulcro, transformando-nos, depois

da morte, em Espíritos vingativos e obsessores, e

agradeceremos as Leis Divinas que nos fazem aba-

tidos e pequeninos, através da reencarnação, entre-

gando-nos ao amparo e ao arbítrio daqueles mes-

mos irmãos a quem ferimos noutras épocas, a fim

de quenós, carecentes de tudo na infância, até mes-

mo da comiseração maternal que nos alimpe e con-

serve o organismo indefeso, venhamos, por fim, a

aprender que a Eterna Sabedoria nos ergueu para

o amor imperecível na Vida Triunfante.

Temas estudados:

Culpas e resgates
Reencarnação e aperfeicoamento
Terra — Planeta Educandário
Tarefa mediúnica
Amparo mediúnico
Aprimoramento da mediunidade

Através da reencarnação

    
      

  
 

Fora melhor que não existissem na Terra pe-
dintes e mendigos, na expectativa do agasalho e.

do pão. j

Se é justo deplorar o atraso moral do Planeta

que ainda acalenta privação e necessidade, exami-.
nemos a nós mesmos, quando nos inclinamos para,

a ambição desvairada, e verificaremos que a penú-
ria, através da reencarnação, é o ensinamento que,

nos corrige os excessos. Terra bendita! Terra, que tanta vez malsina-

mos nos dias de infortúnio ou nos momentos de
ignorância, nós te agradecemos as dores e as afli-
ções que nos ofereces, por espólio de nossos pró-
prios erros, e rogamos a Deus nos fortaleça os

propósitos de reajuste e aperfeiçoamento, para que,
Fora “melhor não víssemos mutilados e enfer-

mos, suplicando alívio e remédio.
Se é compreensível lastimar as condições da,
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um dia, possamos retribuir-te, de algum modo, os
benefícios que nos tens prodigalizado, por milênios
de milênios, através da reencarnação!...

Se

Mediunidade e psicoterapia

Os médiuns, como elementos de ligação entre a.
vida espiritual e o plano físico, serão sempre soli-
citados a dar uma palavra orientadora nas ques-
tões multiformes que afetam as pessoas que os
procuram. Daí a indicação de exercitarem alguns
princípios de psicoterapia e relações humanas.

A intensa vida moderna na Terra generalizou
a carência de roteiros, planos, programas e obser-
vações para as criaturas deprimidas, tímidas, cép-
ticas, recalcadas e frustradas em geral.

Com você, que inicia o esforço na tarefa me-

diúnica, seja pelo passe, pela psicofonia, pela psi-
cografia ou nas formas variadas de assistência aos
sofredores da alma e do corpo, estudemos algumas

atitudes que favorecem a manifestação das Entida-
des Amigas, no auxílio a terceiros, pelo conselho

simples e natural.
Paciência e perseverança no bem devem estar

conjugadas constantemente em sua presença e ex-
pressão.

Não demonstre estranheza ou perplexidade
ante as revelações ouvidas, para que não esmoreça,
a confiança do coração que se abre a você.

Predisponha-se, com todos os recursos do seu
campo mental, à simpatia pelos irmãos que lhe,
pedem a opinião, sem mostrar-se superior.

Cultive invariável atenção perante as confidên- 
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cias alheias, testemunhando o maior interesse afe-

tivo pela solução aos problemas do interlocutor,

seja ele quem for.
Envide esforços para que a criatura exponha

em pormenores e calmamente o caso que lhe mo-

tiva a preocupação, a fim de que você possa aju-

dá-la, através de mais ampla visão dos fatos.

Evite julgar ou censurar precipitadamente a

quem se confia a você, mesmo com reprovações

inarticuladas.

Restrinja as indagações aos assuntos e momen-

tos absolutamente necessários.

Pesquise os postulados básicos do Espiritismo,

argumentando com as ocorrências em exame sob

o crivo do discernimento espírita e exaltando a res-

ponsabilidade pessoal ante a existência eterna.

Sempre que possa, indique um núcleo de ser-

viço espiritual compatível com as afinidades e ne-

cessidades da pessoa que comparece à busca de

concurso fraterno.

Resguarde em segredo aquilo que não deva ser
revelado, mantendo discrição e respeito para com
todos os nossos irmãos em experiência .

Jamais force resoluções tachativas, nesse ou

naquele sentido, mas exponha os vários caminhos

possíveis, com as suas consequências prováveis, e
deixe que o livre arbítrio dos companheiros esco-

* Jha o que mais lhes convenha.

Sustente equilíbrio, entendimento e bondade em
suas manifestações, para que a autoridade moral

e espiritual lhe favoreça o trabalho.

Leia constantemente para melhorar seus pro-

cessos de análise das almas e suas técnicas de ex-
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   por as soluções mais justas, conforme o seu modo

ler.

Ss am saiba que são inimagináveis aspos-

sibilidades de socorro de um encarnado confiante

no Alto e consciente de seus recursos íntimos, quan-

do ligado aos Bons Espíritos que nos “estendem a

inspiração e o amparo da Vida Superior.
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Temas estudados:

Condomínio natural
Espírito de equipe
Alertamento espírita
Regra áurea e ação no bem
Esnobismo e Espiritismo
Exterioridades sociais

Em tornoda regra áurea

Quanto mais se adianta o progresso, mais i
tensamente se percebe que a vida é um condomínio.

Partilhamos, em regime de obrigatoriedade, o
ar ambiente e a luz solar que nunca estiveram
sob nosso controle. E, em nos referindo aos bens
que retemos na Terra, quando na condição de Es-
píritos encarnados, à medida que solucionamos as
grandes questões de interesse coletivo, quais as da
justiça, da economia, do trabalho, da provisão ou
da moradia, mais impelidos nos reconhecemos a
observar o direito dos outros.

Seja num edifício de apartamentos ou numa
fila de compras, as nossas conveniências estão su-
jeitas à tranquilidade dos vizinhos.

Numa oficina, quanto mais importante se mos-

 


